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Valores 
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BORIS TABACOF 

O modo de pen-
sar de todos nós 
está, até agora, 
profundamente 
influenciado pe-
los postulados 
do materialismo 
dialético. Du-
rante décadas, 
especialmente depois da II Guerra 
Mundial, a concepção filosófica 
materialista, que fundamenta os 
princípios da ação política marxis-
ta, permeou o intelecto dos profes-
sores, escritores, artistas, acadêmi-
cos, jornalistas e mesmo dos ele-
mentos pensantes das elites empre-
sariais, ditas burguesas. No caso 
brasileiro, muito dessa influência é 
inconsciente, já que boa parte dos 
nossos intelectuais não costuma ir 
a fundo nos seus estudos teóricos, 
limitando-se a tocar de ouvido. 

Dessa infiltração mental dialé-
tica resulta o pensamento quadra-
do, que concebe a estrutura da so-
ciedade submetida ao total prima-
do da economia. Ou seja, a ativi-
dade material, revelada na aloca-
ção dos meios de produção via luta 
de classes, condiciona a chamada 
superestrutura, que engloba as 
ideologias, a cultura, as leis, os 
costumes, e assim por diante. 

É possível que, pelo menos em 
parte, essa síndrome seja responsá-
vel pelo desnorteamento e declínio 
da sociedade brasileira, acentua-
dos nos últimos tempos. A busca 
incessante, quase sempre de boa fé, 
de políticas econômicas que curas-
sem os males da sociedade não de-
penderia da prioridade a um siste-
ma de valores, pois estes, situados 
na superestrutura social, respon-
deriam mecanicamente à boa alo-
cação dos recursos econômicos, ou 
seja, dos bens materiais. 

As grandes mudanças deste 
fim de século derrubaram essas 
teorias. Antes de se rebelarem con- 
tra os regimes marxistas devido à 
escassez crônica de bens de consu- 
mo, o que moveu os povos do Les- 
te Europeu foi a vontade da liber- 
dade. Para decepção dos teóricos 
do materialismo dialético, um fe- 
nômemo tipicamente não-econô- 
mico mudou o curso da História. 

Agora, pelos misteriosos cami- 
nhos dessa mesma História, quan-

do os brasileiros 
se lamentavam 
de estar na con-
tramãó e de que 
o 'Brasil ,estava 
apagado:11a cena 
mundial, eis que  
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1-heira's dos'jornais de toda 
aparte. E'Claré que dirão que is§0  
acontece justamente porque o no-
vo governo lançou um plano eco -
nômico. 

Mas a verdadeira mudança 
não é o novo plano, embora este 
seja bem montado do ponto de vis-
ta técnico. O que está mudando o 
Brasil é o fato de o novo presidente 
representar e assumir, um conjun-
to de valores subjetivos-  que condi-
cionarão o sucesso econômico, e 
não o contrário. O Brasil não vai 
mudar porque tem um bom plano 
econômico, mas porque o presi-
dente assumiu os valores de inte-
gridade, da coragem, do trabalho, 
da autoridade, do envolvimento e 
da responsabilidade direta pelo 
governo da Nação. Essa - atitude de 
liderança e carisma, de fé e patrio-
timos, não é uma postura direitis-
ta, como costumam dizer os patru-
lheiros da ideologia arcaica, mas 
revela o perfil adequado ao pre-
sente momento histórico. 

Para sarar a alma brasileira, 
para curar a síndrome da esperteza 
que se espalhou por toda a parte, o 
exemplo tem de vir de cima. O que 
vai encorajar os cidadãos, o que 
vai motivá-los a aceitar restrições e 
sacrifícios, é a convicção de que é 
preciso trabalhar arduamente, 
adotar padrões de seriedade e 
competência, para retomarmos a 
condição normal de cidadania e 
responsabilidade. 

Imagino ter decepcionado os 
que esperavam mais uma análise 
técnica do plano econômico e, em 
vez disso, leram algumas coisas 
óbvias. Mas é desses valores éticos 
óbvios que o Brasil precisa deses-
peradamente. Quanto ao plano, 
ele é bem feito e, se for implemen-
tado e administrado com compe-
tência, pode dar certo. Desde que 
se considere o brasileiro não como 
um número nas pesquisas de opi-
nião ou um indivíduo que só se 
move atraído pela vantagem mate-
rial que lhe colocam à frente. So-
mos todos seres humanos comple-
xos, com sentimentos, emoções, 
nervos e desejos, que, devidamente 
motivados, produzirão milagres de 
ação e transformação. 

Há uma tremenda dívida so-
cial a ser resgatada. Os brasileiros 
mais bem situados na escala social 
farão os sacrifícios que as medidas 
econômicas impõem, se eles se 
convencerem de que esses sacrifí-
cios são o preço desse resgate. No-
vo não é apenas o plano, mas prin-
cipalmente o sistema de valores de 
que o presidente Collor é o líder e o 
fiador. 
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